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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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O USO DE AGROTÓXICOS PELOS AGRICULTORES 
FAMILIARES EM COMUNIDADES RURAIS DE PAÇO 

DO LUMIAR – MA

CAPÍTULO 23
doi
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RESUMO: Este estudo realizou uma 
caracterização do uso de agrotóxicos pelos 
agricultores que produzem e comercializam 
hortaliças no município de Paço do Lumiar 
- MA. Foram aplicados um questionário e um 
termo de consentimento livre e esclarecido 
para os agricultores, de modo a coletar as 
informações sobre a pesquisa. Sendo assim, 
foram coletados dados acerca do conhecimento 
dos trabalhadores rurais sobre o risco do uso de 
agrotóxicos, os cuidados com as embalagens 
e a orientação técnica do uso dos agrotóxicos 
sobre as plantações. Os resultados mostraram 

que a maior parte dos agricultores utilizam 
agrotóxicos nas lavouras; que utilizam um 
grande número de agrotóxicos diferentes; que 
as embalagens dos produtos são descartadas 
incorretamente, muitas delas são queimadas 
ou enterradas e os trabalhadores desconhecem 
a entrega das embalagens nos próprios postos 
de compra; a falta de orientação técnica sobre 
o manuseio dos agrotóxicos e a ausência de 
EPI’s, o que reflete riscos à saúde do agricultor 
familiar e ao meio ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: saúde; agricultor familiar; 
agroecologia. 

ABSTRACT: This study carried out a 
characterization of the use of agrochemicals by 
the farmers who produce and commercialize 
vegetables in the municipality of Paço do Lumiar 
- MA. A questionnaire and a free and informed 
consent form were applied to farmers in order 
to collect the information about the research. 
Thus, data were collected on the knowledge of 
rural workers about the risk of using pesticides, 
packaging care and the technical orientation of 
the use of pesticides on plantations. The results 
showed that most farmers use agrochemicals 
in crops; Which use a large number of different 
agrochemicals; That the packaging of the 
products is discarded incorrectly, many of 
them are burned or buried and the workers are 
unaware of the delivery of the packaging in the 
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own points of purchase; The lack of technical guidance on the handling of pesticides 
and the absence of PPE, which reflects risks to the health of the family farmer and to 
the environment. 
KEYWORDS: health; family farmer; Agroecology.

1 |  INTRODUÇÃO 

O agronegócio é um modelo de produção pautado no desenvolvimento do capital 
em detrimento da vida e da saúde do trabalhador rural com a implantação de sementes 
transgênicas que colaboram para o uso massivo de agrotóxicos, os quais acarretam 
graves consequências, estas condicionadas, na maior parte das vezes, pela elevada 
toxidade dos produtos, por fatores socioeconômicos e pela falta de utilização de 
equipamentos de proteção individual. Desta forma, nossa sociedade precisa decidir 
se vai continuar no caminho atual, o qual utiliza uma tecnologia totalmente nociva em 
nome do desenvolvimento econômico, e que afirma ser a indústria riqueza do Brasil. 

Nessa perspectiva, nota-se uma verdadeira guerra contra a vida, uma vez que os 
agrotóxicos não podem ser entendidos senão como verdadeiras armas de uma guerra 
não declarada e silenciosa. Justificar e tornar invisível os males que os agrotóxicos 
causam para as vítimas humanas e não humanas é algo que tem sido feito por uma 
ciência limitada por interesses econômicos, uma ciência em crise, que colabora com 
os que se beneficiam dessa ação mortífera para legitimá-la. 

Desta forma, para uma mudança de visão da população em relação a um contexto 
de modernização agrícola pautado no desenvolvimento de práticas insustentáveis e 
prejudiciais para a vida humana e a natureza, com a intensiva implantação de agrotóxicos 
nas lavouras brasileiras é necessário resistir com a agroecologia, o símbolo da luta 
pela vida. Assim, a agroecologia se estabelece como uma área do conhecimento social 
e culturalmente construída para além da ecologia dos sistemas agrícolas e naturais 
(RIGOTTO, 2011) e apresenta-se como um caminho para o sistema de produção 
vigente, esgotado, em crise e que atende princípios economicistas, egoístas e que 
desrespeitam a natureza, os povos tradicionais, a terra e a saúde de todos.  

É a partir desta concepção que resolveu-se propor um estudo sobre o uso de 
agrotóxicos em Paço do Lumiar – MA, a fim de contribuir para o esclarecimento do 
uso correto de agrotóxicos e seus riscos à saúde do agricultor e ao meio ambiente. A 
partir desse contexto, esta pesquisa objetivou caracterizar o uso de agrotóxicos pelos 
agricultores familiares que comercializam hortaliças em feiras livres em São Luís – 
MA, pertencentes à uma comunidade rural do município de Paço do Lumiar – MA.  

2 |   METODOLOGIA

O estudo foi realizado na comunidade rural de Iguaíba localizada no município de 
Paço do Lumiar– MA, na área rural conhecida como Campina, no período de julho a 
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dezembro de 2016. Foram realizadas visitas às residências de 12(doze) trabalhadores 
rurais, onde questionários foram aplicados, a fim de coletar informações sobre o uso 
de agrotóxicos, suas embalagens e orientação técnica, para levantar dados sobre o 
uso dos agrotóxicos. Foram aplicados aos participantes da pesquisa os termos de 
consentimento livre (TCL) com uma leitura prévia, de modo a apresentar informações 
sobre a pesquisa. Posteriormente, as informações coletadas foram organizadas em 
dados estatísticos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa com os agricultores familiares constatou que a maioria dos agricultores 
utilizam diversos agrotóxicos, muitos caracterizados como de alto poder toxicológico e 
sem orientação técnica. 

Os resultados da pesquisa mostram que 88,9% dos agricultores pesquisados 
utilizam agrotóxicos e 11,1% não utilizam nenhum tipo de veneno em seus plantios 
destacando-se com isso, o manuseio de técnicas pautadas na produção de alimentos 
limpos, somente usando folhas secas em processo de decomposição como adubo 
orgânico, com ênfase para o cultivo da hortaliça alface. Em 66,7% dos agricultores 
usam apenas um agrotóxico e 33,3% usam dois ou mais. O que chamou atenção foi 
o grande número de agroquímicos variados utilizados totalizando dez produtos de 
diferentes classes toxicológicas, com destaque para o de classe I (altamente tóxico), 
com o princípio ativo Parationa metílica, já banido pela ANVISA e de diversos grupos 
como carbamatos e organofosforados, principalmente. 

Um dos grandes desafios para quem trabalha com agrotóxicos é o descarte das 
embalagens dos produtos. O estudo revelou que 33,3% dos agricultores queimam 
as embalagens, outros 33,3% entregam as mesmas para postos de coleta e 11,1% 
representa respectivamente os trabalhadores que enterram, guardam e descartam as 
embalagens em lixo comum. Verifica-se com isso, a alta poluição do ar pela queima 
de substâncias químicas extremamente tóxicas e mortais e a contaminação do solo 
que abriga uma comunidade de organismos composta por minhocas e bactérias que 
decompõe a matéria orgânica e com isso enriquecem o solo, pelo que destaca Carson 
(1962) a agricultura necessita do solo e o solo igualmente precisa dos seres vivos, uma 
vez que as minhocas arejam e drenam a terra e ajudam na penetração das raízes das 
plantas de modo a proporcionar uma verdadeira ecologia do solo. Também, verificou-se 
o desconhecimento por parte de alguns agricultores rurais a respeito do procedimento 
de entrega das embalagens nos próprios pontos de compra, não recebendo nenhuma 
informação como medida adequada de descarte. 

Nesse contexto, caminha-se em sentido contrário a Resolução do CONAMA nº 
465, de 5 de dezembro de 2014, que dispõe sobre os procedimentos de licenciamento 
ambiental de estabelecimentos destinados ao recebimento de embalagens vazias de 
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agrotóxicos, em vista da destinação imprópria de embalagens de agrotóxicos e afins, 
vazias ou contendo resíduos que  ocasionam danos ao meio ambiente e à saúde 
humana, onde é dever do consumidor devolver as embalagens contendo resíduos, ou 
vazias para os estabelecimentos comerciais, postos e centrais de recolhimento. 

Constatou-se também que 88,9% dos agricultores não possuem nenhuma 
orientação técnica para a utilização de agrotóxicos e somente 11,1% representa 
aqueles que participaram de alguma palestra, destacando a ação do PAA (Programa 
de Aquisição de Alimentos) e do PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar). 
Afirma-se que esses programas não estão presentes na comunidade da Campina, 
entretanto os agricultores se deslocam para participar das reuniões que acontecem 
em outro bairro pertencente ao município de Paço do Lumiar. 

A falta de orientação técnica reflete os resultados negativos para a saúde do 
trabalhador, uma vez que 55,6% dos pequenos agricultores rurais não leem o rótulo do 
produto, o que resulta o não conhecimento das informações toxicológicas, as pragas 
que o agrotóxico pode combater, as culturas nas quais o agrotóxico pode ser aplicado. 
Outros 55,6% não utilizam os equipamentos de proteção individual (EPI’s) ao aplicarem 
os agrotóxicos. A não utilização dos EPI’s demonstra o descaso com a saúde. Em 
decorrência disso, os agricultores relataram os sintomas provocados pelo uso de 
agrotóxicos, como dores de cabeça, alergias, pele seca, vômitos e reconheceram o 
potencial carcinogênico e mortífero da arma criada pelo homem a qual reflete a busca 
da produtividade e o deixar de lado a vida. Segundo Carson (1962) o deixar de lado 
a vida representa a utilização de armas modernas e terríveis voltadas não somente 
contra os insetos que atacam a agricultura, porém contra a Terra, contra toda a vida.

4 |  CONCLUSÃO 

Os resultados mostraram que a utilização dos agrotóxicos é realizada pela 
maioria dos agricultores pesquisados, em que a classe toxicológica na qual se 
encontram é de alto risco para a saúde, que os destinos das embalagens não seguem 
a recomendação da legislação vigente e a falta de orientação técnica contribui para 
o uso de agrotóxicos de forma incorreta. Assim, é necessário um acompanhamento 
técnico desses agricultores familiares, a fim de diminuir os riscos à saúde e ao meio 
ambiente provocados pelo uso de agrotóxicos, assim como, demonstrações de novas 
alternativas para a minimização do uso de agroquímicos e melhoria das formas de 
produção de alimentos. Para tanto, campanhas devem ser realizadas pelas instituições 
responsáveis, para ratificar o compromisso com a saúde, seja do trabalhador rural, seja 
com a do consumidor, para que se edifique um país mais sustentável e que conviva 
com atitudes agroecológicas. Entretanto, isso só poderá acontecer com a união de 
toda a sociedade na luta permanente contra os agrotóxicos e pela vida.
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